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O cultivo do meloeiro no sudeste do
Brasil só é possível de ser realiza-

do durante o período do verão, em ra-
zão da temperatura e radiação elevadas.
Todavia, esse período, nessa região, ca-
racteriza-se por apresentar alto índice
pluvial o que, além de promover a mor-
te de plantas e dificultar os tratos cultu-
rais, contribui para o aparecimento de
doenças e pragas que causam redução
da área foliar resultando em frutos pe-
quenos, pobremente reticulados, quei-
mados e com baixo teor de açúcares,
contribuindo para baixa qualidade dos
frutos e produtividade da cultura (Coe-
lho et al., 2003). O uso do ambiente pro-
tegido constitui-se em estratégia para
contornar esses problemas; todavia, o
cultivo do meloeiro em ambiente prote-
gido requer o desenvolvimento de téc-
nicas para sua exploração tais como o
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manejo das plantas via poda.
As podas visam promover o equilí-

brio fonte:dreno via distribuição dos
assimilados entre órgãos vegetativo e
reprodutivo (Valantin et al., 1998). Em
algumas hortaliças, a poda de hastes é
utilizada com o objetivo de melhorar o
manejo da planta, a produção e a quali-
dade dos frutos (Andriolo & Falcão,
2000). Em espécies como pepino,
Nomura & Cardoso (2000) observaram
que, apesar da redução da produção e
qualidade dos frutos, as plantas supor-
taram até 25% de desfolha sem decrés-
cimo significativo na produção. Em
meloeiro, a remoção de 50% das folhas,
21 dias antes da colheita, reduziu a pro-
dutividade de 21,6 para 19,8 t ha-1 e o
teor de sólidos solúveis totais de 10,1
para 9,3%, comparado às plantas con-
trole (Long et al., 2004). Esses resulta-

dos evidenciam a importância da pro-
dução de fotossintetizados pelas folhas,
tanto para a produção de frutos quanto
para a qualidade desses.

A competição por assimilados entre
drenos afeta a taxa de crescimento da
planta e a fixação dos frutos em muitas
espécies. No tomateiro, o rendimento da
cultura é determinado pelo número, ta-
manho dos frutos e sua qualidade co-
mercial, sendo que a alocação de assi-
milados da fonte para o dreno depende,
principalmente, do número de frutos
existentes na planta (Bertin et al., 2001).
Assim, o aumento no número de frutos
na planta pode aumentar a fração de
fotoassimilados alocado nos frutos às
expensas do crescimento das partes
vegetativas (Andriolo & Falcão, 2000).

O aumento de frutos fixados induz
à competição por assimilados entre

RESUMO

O cultivo do meloeiro tipo Cantaloupe no sudeste do Brasil só é
possível em ambiente protegido, tornando-se necessário o manejo
da planta via poda. Todavia, nessa espécie, crescimento da planta e
produção de frutos são limitados pelo tamanho e atividade da fonte
e do dreno. O trabalho teve por objetivo avaliar a produtividade e a
qualidade de frutos do meloeiro cultivado em ambiente protegido
em função de número de frutos e de folhas por planta. Utilizou-se o
delineamento experimental de blocos casualizados, em parcelas sub-
divididas, com 4 repetições. A parcela constou de número de frutos
por planta (1 ou 2), fixados entre o 6 e 80 nós e a subparcela do
número de folhas por planta (16; 19; 22 e 25 folhas). A condução da
planta com apenas um fruto, quando podada a partir da 22a folha,
elevou a área foliar da planta comparada a plantas com dois frutos.
Independente do número de folhas, plantas conduzidas com um fru-
to apresentaram maior massa média de fruto e menor produtividade
comercial. A redução de drenos (número de frutos por planta) pro-
porcionou frutos com maior reticulação de casca, espessura da pol-
pa, comprimento, diâmetro, sólidos solúveis totais, açúcares solú-
veis totais e açúcares não redutores, todavia sem alterar a acidez
total titulável (ATT) e a concentração de açúcares redutores. Exceto
a ATT, que declinou, e o diâmetro da cavidade de fruto que apresen-
tou resposta quadrática, todas as características avaliadas obtiveram
incremento linear com o aumento do número de folhas por planta.

Palavras-chave: Cucumis melo, manejo da planta, poda, raleio.

ABSTRACT

Yield and quality of muskmelon fruits varying fruit and leaf
numbers per plant

The muskmelon cultivation in southeast of Brazil is possible in
greenhouse but plants should be pruned. However, in this species
plant growth and fruit yield are limited by both source and sink size
activity. The muskmelon fruit productivity and quality in greenhouse
were evaluated as affected by fruit and leaf numbers left in the plant.
Split plot scheme, in a randomized blocks design, with four
replications were used. The plot consisted of the fruit number per
plant (1 or 2). The fruits were fixed at betweenthe 6 and 80 nodes.
The split-plot consisted of the leaf number left in each plant (16; 19;
22 and 25). When the plant was pruned from the 22th leaf and one
fruit/plant was left, the leaf area increased as compared with plants
with two fruits. Independently of the number of leaves, plants with
only one fruit presented larger mean fruit weight and smaller
commercial yield. Sink reduction (fruit number/plant) provided fruits
with larger net rind, pulp thickness, length, diameter, total soluble
solids, total soluble sugars and no reduced sugars. On the other hand,
the number of fruits/plant did not affect the titratable acidity and the
reduced sugars. Except for the titratable acidity that declined and
the cavity diameter of the fruit that presented quadratic answer, all
the characteristics evaluated presented linear increment with the
increase in the number of leaves for plant.

Keywords: Cucumis melo, plant management, pruning, thinning.
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drenos e leva a diminuição do peso in-
dividual de fruto e do teor de sólidos
solúveis totais da polpa em tomate
(Bertin et al., 1998) e em melões
Cantaloupe (Costa et al., 2004; Valantin
et al., 2006). Todavia, em melancia, o
aumento de drenos na planta, apesar de
reduzir a massa e o teor de sólidos to-
tais dos frutos, elevou a produção por
planta (Seabra Júnior et al., 2003).

No meloeiro a razão fonte:dreno
pode ser alterada com a poda de hastes
e/ou com o desbaste (raleio) de frutos
variando, respectivamente, número de
folhas por planta e, conseqüentemente,
a área foliar (fonte) e a demanda por
fotoassimilados (dreno). Portanto, tor-
na-se de fundamental importância o co-
nhecimento sobre a poda do meloeiro
visando o seu cultivo, sobretudo, em
ambiente protegido de forma a facilitar
o manejo da cultura sem, contudo, cau-
sar redução da produtividade e qualida-
de de frutos.

O trabalho teve por objetivo avaliar
a produtividade e qualidade de frutos de
meloeiro tipo Cantaloupe cultivado em
ambiente protegido variando o número
de frutos e de folhas na planta.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em
casa de vegetação, na área experimen-
tal do Departamento de Fitotecnia da
Universidade Federal de Viçosa - UFV,
de 15/12/05 a 19/03/06. O solo da área,
Argissolo Vermelho-Amarelo Câmbico
apresentava, na camada de 0-20 cm de
profundidade, as características: 5,1 (pH
em H

2
O); 120,1 (P) e 163,0 (K) mg dm-3;

5,0 (Ca2+), 1,0 (Mg2+), 0,0 (Al3+) e 3,3
(H + Al) cmol

c
 dm-3; 30,9 (Zn), 116,8

(Fe), 161,0 (Mn), 5,7 (Cu) e 1,3 (B) mg
dm-3, respectivamente. Durante o perío-
do experimental, a temperatura e a umi-
dade relativa do ar no interior da casa
de vegetação, registradas por
termohigrômetro digital (modelo HT-
210), colocado à altura do dossel das
plantas, apresentou valores médios das
máximas e das mínimas de 36,7 e 18,30C
e de 95,8 e 34,3%, respectivamente.
Utilizou-se casa de vegetação “tipo ca-
pela”, coberta com filme de polietileno
de baixa densidade, aditivado, 0,15 mm
de espessura, tendo as frontais e late-

rais fechadas até a metade de sua altura.

O delineamento experimental foi de
blocos ao acaso, em parcelas subdividi-
das, com quatro repetições. A parcela
constou do número de frutos por planta
(1 ou 2), fixados entre o 60 e 80 nós, e na
subparcela o número de folhas por plan-
ta (16; 19; 22 e 25 folhas). Utilizou-se o
espaçamento de 1,0 x 0,3 m; a parcela
foi constituída de uma fileira de 16,8 m
de comprimento e a subparcela, com 4,2
m de comprimento, continha 14 plantas.

Utilizou-se a cultivar Coronado F1,
pertencente ao grupo Cantalupensis, que
apresenta frutos com pequena cavidade
interna, casca rendilhada, polpa cor sal-
mão e alto teor de açúcares (Topseed,
2007). A semeadura foi realizada em 15/
12/05, em bandejas de poliestireno de
128 células preenchidas com substrato
agrícola comercial. O transplante foi
realizado em 02/01/06, 18 dias após a
semeadura, com a segunda folha com-
pletamente expandida.

A correção do solo e a adubação de
fundação foram realizadas de acordo
com a análise do solo e recomendações
para a cultura (Ribeiro et al., 1999). A
área experimental recebeu, 60 dias an-
tes do transplante das mudas, calcário
dolomítico (2,0 t ha-1) objetivando-se
elevar o pH do solo e a saturação por
bases a 70%. No sulco de plantio, cinco
dias antes do transplante das mudas,
aplicou-se (equivalente a kg ha-1): 300
de P

2
O

5
, na forma de superfosfato sim-

ples, 200 de sulfato de magnésio, 5 de
bórax, 5 de sulfato de zinco e 0,5 de
molibdato de amônio. Aplicou-se, tam-
bém em fundação, o correspondente a
10% da dose total de N e de K (30 kg de
N e 15 kg de K

2
O), nas formas de uréia

e de cloreto de potássio, respectivamen-
te; os 90% restantes do N e do K foram
aplicados em cobertura, via
fertirrigação. A fertirrigação foi inicia-
da uma semana após o transplante das
mudas aplicando-se, durante o cultivo,
270 kg ha-1 de N, na forma de uréia, e
135 kg ha-1 de K

2
O, como cloreto de

potássio. Em cada fertirrigação, foram
aplicados os seguintes % de N e de K,
respectivamente: 1ª = 5 e 7%; 2ª = 8 e
10%; 3ª =12 e 10%; 4ª, 5ª e 6ª =20 e
18%; 7ª = 10% e 10%; e 8ª = 5 e 9%.
Diariamente, fez-se a irrigação por
gotejamento, utilizando-se de

gotejadores espaçados 0,30 m, com va-
zão de 2,70 L h-1, sendo a necessidade
de água a aplicar monitorada com
tensiômetros instalados a 10 cm de pro-
fundidade.

As plantas foram conduzidas verti-
calmente, em haste única, com uso de
fitilhos fixados em bambu colocado na
horizontal a 1,80 m do solo e podadas
de acordo com o número de folhas de-
sejado. Os frutos, um ou dois por plan-
ta, foram fixados nos ramos secundá-
rios emitidos entre o 60 e 80 nós, reali-
zando-se, nesses ramos, a poda duas
folhas após o fruto fixado. Todas as de-
mais ramificações foram retiradas. Du-
rante o ciclo da cultura foram realiza-
das duas capinas manuais e controle
fitossanitário com fungicidas e insetici-
das sempre que necessário. Foram co-
locadas duas colméias de abelhas
melíferas na parte externa da casa de
vegetação para proceder a polinização.

A colheita iniciou-se em 06/03/06,
quando os frutos apresentavam a forma-
ção da camada de abscisão, ponto
indicativo da colheita do fruto. Na co-
lheita dos frutos, avaliaram-se: área fo-
liar da planta (cm2 planta-1); massa mé-
dia de fruto (g fruto-1); produtividade
comercial (t ha-1); reticulação da casca,
atribuindo-se notas de 1 (0%), 2 (25%),
3 (50%), 4 (75%) e 5 (100% da superfí-
cie reticulada); espessura da polpa (cm),
avaliada na região equatorial, após
seccionar o fruto no sentido longitudi-
nal; diâmetro da cavidade interna (cm),
medido no sentido transversal na região
equatorial; comprimento (cm) e diâme-
tro (cm) de fruto, medidos no sentido
longitudinal e transversal do fruto; teor
de sólidos solúveis totais (SST) e aci-
dez total titulável (ATT), em amostras
de fatias de frutos retiradas no sentido
longitudinal e homogeneizadas em
liquidificador para a obtenção do suco.
O SST foi determinado por meio de
refratômetro de mesa, modelo ATAGO
3 T, obtendo-se os valores em %, corri-
gidos a 20ºC; para ATT, utilizou-se uma
alíquota de 10 mL de suco, em duplica-
ta, à qual foram adicionados 40 mL de
água destilada e três gotas de
fenolftaleína alcoólica a 1% e, em se-
guida, procedeu-se a titulação com so-
lução de NaOH 0,1 N até o ponto de
viragem, com os resultados expressos
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em % de ácido cítrico. Com a mesma
amostra, para a determinação das carac-
terísticas anteriores, foi avaliado o açú-
car solúvel total (AST), quantificado por
meio da reação com Antrona, conforme
Yemn & Willis (1954) e os açúcares re-
dutores (AR), pelo método do DNS
(Miller, 1959); os açúcares não-reduto-
res (NR) foram determinados por dife-
rença entre AST e AR.

Consideraram-se comerciais, frutos
firmes, uniformes quanto à cor, com
bom rendilhamento de casca, sem de-
formações, murchamento, rachaduras e
sinais de podridão, ataque de insetos
pragas e de danos mecânicos.

Os dados foram submetidos à análi-
se de variância; as médias entre número
de frutos foram comparadas pelo teste
de Tukey a 5 % de probabilidade e, en-
tre número de folhas por planta, por re-
gressão. As equações de regressão fo-
ram ajustadas com base significância de
seus parâmetros pelo teste “t” ao nível
de 1 e 5 % de probabilidade, no valor
do R2/r2, e na resposta biológica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi observado efeito significativo da
interação número de fruto por planta x
número de folhas por planta apenas para
a área foliar da planta (AF), massa mé-
dia de fruto (MMF) e produtividade co-
mercial de frutos (PCF) (Tabela 1).

Plantas conduzidas com dois frutos,
quando podadas com 16 folhas, e plan-
tas conduzidas com um fruto, quando
podadas com 22 ou 25 folhas, apresen-
taram maior AF (Tabela 1). Com aumen-
to do número de folhas por planta ob-
servou-se incremento linear na AF, tan-
to em plantas com um quanto com dois
frutos; em plantas com um fruto os in-
crementos estimados foram de 26,3;
52,7 e 79,0% e, em plantas com dois
frutos, de 5,8; 11,6 e 17,3%, com o au-
mento do número de folhas de 16 para
19, 22 e 25, respectivamente (Figura 1).

A maior AF observada em plantas
com dois frutos, quando podada com 16
folhas, evidencia que essas plantas apre-
sentaram maior expansão de suas folhas
na tentativa de adequar a AF a maior
demanda do dreno por assimilados em
razão do maior número de frutos
(drenos) compensando, assim, a menor

relação numérica fonte:dreno (número de
folhas:número de frutos). Por outro lado,
em plantas com 22 e 25 folhas com ape-
nas um fruto, em razão da maior relação
numérica fonte:dreno, a planta reinvestiu
as reservas de fotoassimilados disponí-
veis em seu crescimento vegetativo, con-
forme observado na cultura do pepino por
Nomura & Cardoso (2000). Valantin et
al. (1998) também observaram, na cul-
tura do meloeiro, menor AF com o au-
mento do número de drenos na planta,
fato atribuído à força exercida pelo dre-
no alterando a expansão e acelerando a
senescência das folhas.

Independente do número de folhas
por planta, maior MMF foi obtida em
plantas conduzidas com apenas um fru-
to, enquanto que maior PCF foi obtida
em plantas com dois frutos (Tabela 1).
Com aumento do número de folhas por
planta, observaram-se incrementos li-
neares na MMF e PCF em plantas com
um e dois frutos (Figura 1). Em plantas
com um fruto, os ganhos estimados, ao
incrementar o número de folhas por
planta de 16 para 19, 22 e 25 folhas,

foram de 6,8; 13,6 e 20,4% na MMF e
de 8,1; 16,1 e 24,2% na PCF, e em plan-
tas com dois frutos, foi de 1,7, 3,3 e 5,0%
na MMF e de 2,8, 5,7 e 8,5 % na PCF.

O aumento do número de folhas por
planta elevou a MMF, tendo efeito mais
pronunciado em plantas conduzidas com
um fruto devido à maior AF disponível
por fruto, menor competição entre ór-
gãos vegetativos e reprodutivos e ausên-
cia de competição entre frutos na pró-
pria planta permitindo, assim, maior
alocação de fotoassimilados para cres-
cimento do fruto. Em pepino, Ramirez
et al. (1988), observaram que o aumen-
to do nível de desfolha em até 75 % cau-
sou redução significativa na MMF, su-
gerindo que o crescimento dos frutos em
cucurbitáceas é limitado pela quantida-
de de AF na planta.

Segundo Fagan et al. (2006) no me-
loeiro, quando se aumenta o número de
frutos por planta, a demanda dos frutos
por fotoassimilados se eleva instalando-
se forte competição entre frutos, afetan-
do o crescimento destes. Assim, maior
número de frutos na planta reduz a MMF

Tabela 1. Valores médios da área foliar, massa fresca de fruto e produtividade comercial do
meloeiro cultivado em ambiente protegido em função de número de frutos e de folhas por
planta (average values of leaf area, fresh mass of fruit, and commercial yield of melon cultivated
in greenhouse in relation to fruit number and leaves per plant). Viçosa, UFV, 2006.

*Nas linhas, as médias seguidas pela mesma letra não diferem entre sí pelo teste Tukey ao
nível de 5% de probabilidade. 1 e 2 Coeficientes de variação da parcela e subparcela (In lines,
means followed by same letter do not differ each other by Tukey test to 5 %. 1 and 2 plot split-
plot variation coefficients).
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demonstrando que a planta tem capaci-
dade produtiva limitada pela fonte. Es-
tes resultados corroboram com àqueles
encontrados por Bertin et al. (1998) no
tomateiro, Seabra Júnior et al. (2003)
em melancia e Valantin et al. (2006) no
meloeiro, os quais constataram que a
competição por assimilados afeta o ta-
manho final do fruto.

Plantas conduzidas com dois frutos
apresentaram maior PCF em razão da
maior demanda do dreno por
fotoassimilados. Em melancia, Seabra

Júnior et al. (2003) e, no meloeiro,
Fagan et al. (2006) também observa-
ram maior produção em plantas com
dois frutos do que com apenas um.
Long et al., (2004) também observa-
ram que a prática do raleio de frutos
no meloeiro, conduzindo a planta com
apenas um fruto, mesmo
incrementando a MMF, reduziu a PCF
de 31 t ha-1 para 20 t ha-1.

O incremento na PCF com aumento
do número de folhas foi maior em plan-
tas com um fruto, em razão do incre-

mento da AF resultar em mais
fotoassimilados disponíveis para o fru-
to. Em pepino, Nomura & Cardoso
(2000) observaram que a desfolha da
planta em até 75% reduziu a produtivi-
dade total e comercial; entretanto, não
observaram redução significativa na
produção com 25% de desfolha possi-
velmente em razão das folhas remanes-
centes terem aumentado a taxa
fotossintética como forma de compen-
sar a redução da área foliar.

Houve efeito significativo do núme-
ro de frutos por planta para reticulação
da casca (RC), espessura da polpa ou
mesocarpo (EP), comprimento (CF) e
diâmetro do fruto (DF), diâmetro da
cavidade do fruto (DCF), teores de só-
lidos solúveis totais (SST), açúcares
solúveis totais (AST) e açúcares não
redutores (ANR), em que frutos obtidos
de plantas com apenas um fruto apre-
sentaram maiores valores para estas ca-
racterísticas; contudo não houve efeito
do número de frutos na planta para a
ATT e AR (Tabela 2). Com exceção da
ATT, que declinou de forma linear de
0,084 para 0,080% ao passar de 16 para
25 folhas por planta, e do DCF que apre-
sentou resposta quadrática com máxi-
mo estimado de 5,4 cm com 20,8 folhas
por planta, o aumento do número de fo-
lhas por planta proporcionou incremen-
tos lineares para as demais característi-
cas de fruto (Figura 2). Assim, o aumen-
to de 16 para 25 folhas por planta pro-
moveu incrementos estimados de: 0,7
para RC; 0,2 cm para EP; 0,5 cm para
CF; 0,6 cm para DF; 0,97% para SST;
0,93% para AST; 0,1% para AR e de
0,9% para ANR (Figura 2).

Aumento do número de folhas, as-
sim como diminuição do número de fru-
tos por planta proporcionou aumento da
relação fonte-dreno resultando em mais
fotoassimilados disponíveis para cres-
cimento dos frutos, manifestado em ter-
mos de EP, CF e DF, e melhores condi-
ções para formação do súber na super-
fície da casca (rendilhamento). De acor-
do com Keren-Keiserman et al. (2004),
o rendilhamento no fruto do meloeiro
ocorre em resposta às rachaduras da su-
perfície, as quais originam-se do rápido
crescimento do fruto promovendo ele-
vação da tensão de ruptura na casca,
rompimento de células da epiderme,

Figura 1. Estimativa da área foliar, massa do fruto e produtividade comercial em plantas
conduzidas com um ( ) e dois ( ) frutos de meloeiro cultivado em ambiente protegido
em função do número de folhas por planta. ** e *: Significativo a 1 e 5 % de probabilidade
(estimate of leaf area, mass of fruit and commercial yield in plants leaded with one ( ) and
two ( ) melon fruits cultivated in greenhouse in relation to leaves number per plant. ** and
* significant at 1 and 5 % of probability). Viçosa, UFV, 2006.
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hipoderme e da cutícula. Essas racha-
duras aprofundam-se, tornam-se mais
largas e células da periderme iniciam a
multiplicação, produzindo massa de cé-
lulas com paredes suberizadas que pre-
enchem as rachaduras e se estendem
acima da superfície do fruto. Nesse tra-
balho, plantas podadas a 16 folhas, ou
seja, em condições de elevada competi-
ção fonte:dreno, obteve-se baixa quali-
dade dos frutos quanto ao
rendilhamento, com valores inferiores
a 75%, evidenciando a importância de
assimilados disponíveis para reticulação
de casca. Higashi et al. (1999), obser-
varam que frutos maiores apresentavam
maior número de células na região do
pericarpo, porém essas eram de menor
tamanho, contribuindo para a maior for-
mação do rendilhamento do fruto.

O aumento da EP constitui atributo
de qualidade importante por se tratar da
parte comestível do fruto do meloeiro
(Coelho et al., 2003). Os resultados da
EP obtidos neste trabalho foram maio-
res em frutos advindos de plantas com
menor número de frutos e com maior
número de folhas. Todavia, mesmo em
plantas com dois frutos, a EP (3,3 cm)
foi superior a encontrada por Purquerio
& Cecílio Filho (2005), em cultivo
hidropônico do meloeiro híbrido Bônus
N0 2 (EP = 3,1 cm), também em planta
conduzida com dois frutos.

Aumentos do CF e o DF ocorreram
com a diminuição do número de frutos
ou aumento do número de folhas por
planta. De acordo com Valantin et al.
(2006), o carregamento de frutos na
planta afeta a taxa de crescimento e o
tamanho final desses uma vez que, em
frutos de melão, toda a expansão celu-
lar ocorre após a antese enquanto que a
divisão celular continua em baixa taxa.
Portanto, o número de células no final
da antese é fator chave que contribui
para com o tamanho final dos frutos,
principalmente por causa de sua influên-
cia na habilidade dos frutos para atraí-
rem assimilados. Em tomate, Bohner &
Bangerht (1988) observaram que a
desfolha na planta ocasionou baixa pro-
dução de assimilados e redução no nú-
mero de células nas regiões distal e
proximal dos frutos 10 dias após a
polinização, seguido pela redução do
tamanho do fruto. Ainda, de acordo com

Valantin et al. (2006), variações no ta-
manho final do fruto podem ser inter-
pretadas como conseqüência de dois
processos: a força do dreno durante o
período de divisão celular e a taxa de
crescimento do fruto durante a expan-
são celular.

Maior DCF foi obtido de planta com
um fruto e, independente do número de
frutos, na poda a 20,8 folhas por planta.
O aumento da cavidade não é desejá-
vel, pois quanto menor o espaço inter-
no da cavidade melhor é o atributo de
qualidade dos frutos do meloeiro
rendilhado. Nesse trabalho, até certo
ponto, o aumento do DCF esteve asso-
ciado a condições que favoreceram o
crescimento do fruto. Para Coelho et al.
(2003), quase sempre o aumento do
DCF reflete em fraca ligação da estru-
tura que contém as sementes e a polpa,
podendo ocorrer o desprendimento das
sementes e fermentação dos frutos no
manejo pós-colheita, fatos não observa-
dos nesse trabalho.

Frutos advindos de plantas com ape-
nas um fruto e com maior número de
folhas apresentaram maiores valores de
SST, AST e ANR. De acordo com
Valantin et al. (2006), o teor de SST é
um indicador direto da quantidade de

sacarose nos tecidos do fruto do melão.
Long et al. (2004), atribuem o maior teor
de SST observados em frutos de plan-
tas conduzidas com um fruto a maior
disponibilidade e aporte de
fotoassimilados para o fruto em razão
da maior AF por fruto. Estes autores
observaram valores de SST de 9,0 e de
7,8% em fruto do meloeiro quando as
plantas foram conduzidas com um e dois
frutos, respectivamente. Costa et al.
(2004), também observaram que a com-
petição por assimilados reduziu o teor
de SST em fruto do meloeiro.

A manipulação da fonte pela redu-
ção de folhas, sobretudo, via elimina-
ção de ramificações, tem sido examina-
da como método de controle de produ-
ção de flores; todavia seu efeito no teor
de SST em frutos tem sido pouco rela-
tado para o meloeiro. Porém, Long et
al. (2004), verificaram que a desfolha
em 50% da planta reduziu o SST em
1,00Brix, enquanto que, com 25% de
desfolha, o efeito foi desprezível. Neste
trabalho, a desfolha em 36% (25 para 16
folhas) causou redução estimada de
1,00Brix no teor de SST da polpa do fruto.

Em melões em geral, a ATT varia de
0,05 a 0,35% de ácido cítrico
(Mendlinger & Pastenak, 1992). As

Produtividade e qualidade de frutos de meloeiro variando número de frutos e de folhas por planta

Tabela 2. Valores médios da reticulação da casca, espessura do mesocarpo, comprimento,
diâmetro, diâmetro da cavidade, sólidos solúveis totais, acidez total titulável, açúcares solú-
veis totais, redutores e não redutores de frutos de meloeiro cultivado em ambiente protegido
em função do número de frutos por planta (average values of netted peel, flesh thickness,
lenght, diameter, diameter of cavity, soluble solids content, titratable acidity, total soluble
sugars, reducers and no reducers sugars of melon fruit cultivated in greenhouse in relation to
fruits number per plant). Viçosa, UFV, 2006.

*Nas linhas, as médias seguidas pela mesma letra não diferem entre sí pelo teste Tukey ao
nível de 5% de probabilidade. 1 e 2 Coeficientes de variação da parcela e subparcela. (In
lines, means followed by same letter do not differ each other by Tukey test to 5 %. 1 and 2

plot split- plot variation coefficients).
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Figura 2. Estimativa da reticulação da casca, espessura do mesocarpo, comprimento e diâ-
metro, diâmetro da cavidade, teor de sólidos solúveis totais, acidez total, açúcares solúveis
totais (1), açúcares redutores (2) e açúcares não redutores (3) de frutos de meloeiro cultivado
em ambiente protegido em função do número de folhas por planta. ** e *: Significativo a 1
e 5 % de probabilidade (estimate of netted peel, flesh thickness, length and diameter, diameter
of cavity, soluble solids content, titratable acidity, total soluble sugars (1), reducers (2) and no
reducers (3) sugars of melon fruit cultivated in greenhouse in relation to leaves number per
plant. ** and * significant at 1 and 5 % of probability). Viçosa, UFV, 2006.

assimilados reduz o teor de SST; por
outro lado, SST está diretamente rela-
cionado com o conteúdo de açúcares,
razão pela qual esse se constitui em bom
indicador do adoçamento (Valantin et
al., 2006).

O fruto do meloeiro representa o
principal dreno na planta e seu sabor
depende dos fotoassimilados sintetiza-
dos e translocados da parte aérea durante
o seu desenvolvimento (maturação),
uma vez que esse não tem reserva de
amido armazenada, à semelhança de fru-
tos como banana, que poderiam
incrementar o teor de açúcares pós-co-
lheita via degradação do amido (Hubard
& Pharr, 1990). Os principais açúcares
presentes em melão são a glicose e
frutose (AR) e sacarose (ANR). Os AR
contribuem com quase 100% do teor de
açúcares solúveis totais (AST) na fase
inicial de desenvolvimento dos frutos;
todavia, na fase final da maturação
(amadurecimento), a sacarose pode che-
gar até 50% dos AST, com proporção
aproximada de 25% para glicose e 25%
para frutose (Long et al., 2004). Neste
trabalho, as participações de AR e ANR
foram de 53,2 e 46,8% em plantas
conduzidas com um fruto e de 60,0 e
40,0% em plantas com dois frutos, res-
pectivamente. Observou-se, também,
que a redução em 36% da AF (25 para
16 folhas), causou decréscimos de cer-
ca 12,2, 1,8 e 25,7% nas concentrações
de AST, AR e ANR, respectivamente.
Assim, frutos de plantas com menor
número de folhas e maior número de
frutos, proporcionalmente, tiveram me-
nor teor de ANR, maior responsável pelo
sabor. Portanto, é de fundamental im-
portância, tanto para a produção quanto
para a qualidade do fruto, suprimento
adequando de fotoassimilados aos fru-
tos durante todas as etapas da maturação.
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